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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: Introdução: Os desastres naturais, 
são eventos que acontecem em um determinado 
lugar, sobre um ecossistema vulnerável, 
desencadeando danos humanos, materiais, 
sociais e ambientais. Há de se considerar que 
as mudanças climáticas e ambientais globais 
vêm se agravando nas últimas décadas, 
impactando de forma direta a saúde e bem-
estar da população. Esses inúmeros impactos 
ambientais afetam, de modo mais severo, 
determinados grupos populacionais e espaços 
geográficos mais vulneráveis, particularmente 
nas áreas urbanas, seja em países mais pobres 
ou nos mais ricos. Objetivo principal foi identificar 
e refletir, junto aos adolescentes, pertencentes 
da Organização não Governamental (ONG) 
Verde Vida do município de Chapecó, sobre 
danos e prejuízos de desastres naturais 
decorrentes de vulnerabilidades sociais em 
situações de desastres, além de realizar 
práticas simuladas em manequins sobre 
primeiros socorros e acidentes domésticos, foi 
realizado no espaço físico da organização não 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=1173812BD1B356B612EF87A89F4169E7
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=1173812BD1B356B612EF87A89F4169E7
http://lattes.cnpq.br/8690234560867282
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governamental de Chapecó. Houve a elaboração de um folder pelos acadêmicos do curso 
de graduação em enfermagem da UDESC e os adolescentes da ONG contendo conceitos e 
orientações protetivas contra desastres naturais, além de conter telefones úteis que podem 
ser utilizados em casos de emergência. Trata-se de uma atividade extensionista descritiva 
em que a docente utilizou aulas expositivas dialogadas com adolescentes da ONG Verde 
Vida, bem como manequins para simular cuidados em primeiros socorros. Resultados 
encontrados destacam sobre as atividades de extensão ocorridas, com os acadêmicos 
de enfermagem e adolescentes, nas seguintes abordagens: o uso de manequins e 
simulação humana sobre primeiros socorros, a identificação de áreas em vulnerabilidades 
socioambientais e a elaboração de folder. Isso possibilitou o aprendizado dos adolescentes a 
serem multiplicadores, em seu território, de adequadas condutas em situações de desastres 
naturais. Considerações finais: compreendemos a importância das ações extensionistas que 
modificam a realidade encontrada na sociedade, visto que na ONG na qual trabalharam 
haviam muitos adolescentes em vulnerabilidade social e econômica e sem conhecimento 
para lidar com os acidentes consequentes dos desastres naturais. 
PALAVRAS-CHAVE: Desastres naturais; Ensino em Saúde; Enfermagem; Relações 
Comunidade-Instituição

A VULNERABLE ECOSYSTEM: NATURAL DISASTERS AS AN EXTENSION ACTIVITY IN 

HEALTH

ABSTRACT: Introduction: Natural disasters are events that happen in a certain place, on 
a vulnerable ecosystem, triggering human, material, social and environmental damage. It 
must be considered that global climate and environmental changes have worsened in recent 
decades, directly impacting the population’s health and well-being. These innumerable 
environmental impacts affect, more severely, certain population groups and more vulnerable 
geographic spaces, particularly in urban areas, whether in poorer or wealthier countries. Main 
objective was to identify and reflect, with the adolescents, belonging to the non-governmental 
organization (NGO) Verde Vida of the municipality of Chapecó, on damages and losses 
from natural disasters resulting from social vulnerabilities in disaster situations, in addition 
to carrying out simulated practices on mannequins on first aid and domestic accidents, was 
carried out in the physical space of the Chapecó non-governmental organization. A folder was 
created by academics of the undergraduate nursing course at UDESC and adolescents at the 
NGO containing concepts and protective guidelines against natural disasters, in addition to 
containing useful phones that can be used in emergency cases. It is a descriptive extension 
activity in which the teacher used expository classes dialogued with adolescents from the 
NGO Verde Vida, as well as mannequins to simulate first aid care. Results found highlight 
about the extension activities that took place, with nursing academics and adolescents, in 
the following approaches: the use of mannequins and human simulation on first aid, the 
identification of areas in socio-environmental vulnerabilities and the preparation of a folder. 



 
Propostas, Recursos e Resultados nas Ciências da Saúde 2 Capítulo 14 103

This made it possible for adolescents to learn how to multiply, in their territory, appropriate 
behaviors in situations of natural disasters. Final considerations: we understand the 
importance of extension actions that modify the reality found in society, since in the NGO in 
which they worked there were many adolescents in social and economic vulnerability and 
without knowledge to deal with accidents resulting from natural disasters.
KEYWORDS: Natural disasters; Health Teaching; Nursing; Community-Institutional Relations

RESUMEN: Introducción: los desastres naturales son eventos que ocurren en un lugar 
específico, en un ecosistema vulnerable, que provocan daños humanos, materiales, sociales 
y ambientales. Debe considerarse que los cambios climáticos y ambientales globales han 
empeorado en las últimas décadas, afectando directamente la salud y el bienestar de la 
población. Estos innumerables impactos ambientales afectan, más severamente, a ciertos 
grupos de población y espacios geográficos más vulnerables, particularmente en áreas 
urbanas, ya sea en países más pobres o más ricos. El objetivo principal era identificar y 
reflexionar, con los adolescentes, pertenecientes a la organización no gubernamental (ONG) 
Verde Vida del municipio de Chapecó, sobre los daños y pérdidas por desastres naturales 
resultantes de vulnerabilidades sociales en situaciones de desastre, además de llevar a 
cabo prácticas simuladas sobre maniquíes en primeros auxilios y accidentes domésticos, 
se llevaron a cabo en el espacio físico de la organización no gubernamental Chapecó. Los 
académicos del curso de pregrado en enfermería de la UDESC y los adolescentes de la 
ONG crearon una carpeta que contenía conceptos y pautas de protección contra desastres 
naturales, además de teléfonos útiles que se pueden usar en casos de emergencia. Es una 
actividad de extensión descriptiva en la que el maestro utilizó clases expositivas dialogadas 
con adolescentes de la ONG Verde Vida, así como maniquíes para simular la atención de 
primeros auxilios. Los resultados encontraron resaltar las actividades de extensión que 
tuvieron lugar, con estudiantes de enfermería y adolescentes, en los siguientes enfoques: 
el uso de maniquíes y simulación humana en primeros auxilios, la identificación de áreas 
en vulnerabilidades socioambientales y la preparación de una carpeta. Esto permitió a 
los adolescentes aprender a multiplicar, en su territorio, comportamientos apropiados en 
situaciones de desastres naturales. Consideraciones finales: entendemos la importancia de 
las acciones de extensión que modifican la realidad encontrada en la sociedad, ya que en la 
ONG en la que trabajaban había muchos adolescentes en vulnerabilidad social y económica 
y sin conocimiento para enfrentar los accidentes resultantes de desastres naturales.
PALABRAS CLAVE: desastres naturales; Enseñanza de la salud; Enfermería; Relaciones 
Comunidad-Institucionales

1 | 	INTRODUÇÃO

Eventos adversos, sejam esses naturais ou humanos, que acontecem em um 
determinado lugar, sobre um ecossistema vulnerável, desencadeando danos humanos, 
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materiais, sociais e ambientais, são conceituados de desastres naturais (BRASIL, 2018). 
Esses desastres são um desafio a curto, médio e longo prazo para a saúde pública, devido 
as ocorrências de mortes, lesões e enfermidades decorrentes (SOBRAL et al., 2010) de 
catástrofes naturais que podem ser de evolução súbita e de grande intensidade, como as 
secas, inundações, furacões, vendavais, terremotos e incêndios florestais (CEPED,2016). 

Há de se considerar que as mudanças climáticas e ambientais globais vêm se 
agravando nas últimas décadas, impactando de forma direta a saúde e o bem-estar da 
população (OPAS, 2015). Esses inúmeros impactos ambientais afetam, de modo mais 
severo, determinados grupos populacionais e espaços geográficos mais vulneráveis, 
particularmente nas áreas urbanas, seja em países mais pobres ou nos mais ricos (OPAS, 
2015). 

De acordo com as projeções da Organização das Nações Unidas (ONU), até 2050, a 
população urbana representará dois terços da população mundial e no mesmo período, a 
população rural diminuirá para cerca de 3,1 bilhões de pessoas (ONU, 2014). Isso significa 
que o crescimento global ocorrerá nas cidades. O processo acelerado e excludente 
da urbanização ocasiona uma ocupação desordenada do espaço, com segregação 
socioespacial, bem como uma redução das condições sociais, econômicas e culturais. 
Isso porque os indivíduos se instalam em áreas impróprias, de risco e/ou de preservação 
ambiental, tornando-se vulneráveis socioambientalmente (MASS; NADAL, 2016). 

Os desastres naturais ocupam, a cada dia, maior espaço nas agendas de governos 
e sociedade. Os danos e prejuízos afetam o desenvolvimento de comunidades, cidades e 
até países (UFSC, 2016a). Particularmente no Brasil, a magnitude dos desastres ocorridos 
não condiz com a realidade, pois os danos e prejuízos no país ocorrem com os desastres 
Climatológicos, responsáveis por 48% dos registros informados, os Hidrológicos com 39%, 
e por fim os Meteorológicos relacionados a 12% dos registros (UFSC, 2016a). E, em Santa 
Catarina, convergindo a uma economia baseada na indústria, pecuária e turismo, esse 
estado é afetado por uma diversidade de eventos tais como estiagens, grande inundações 
e enxurradas, além de granizo e vendavais. Os danos e prejuízos relacionados a esses 
desastres, acima mencionados, estão vinculados a saúde, a educação, o transporte, a 
habitação e a cultura (UFSC, 2016b). Diante disso, há estratégias de Gestão de Risco 
de Desastres no estado de forma estratificada, tanto nos aspectos econômicos como 
geográficos (UFSC, 2016b).

Na área da saúde, o atendimento em situações de desastres é um desafio para os 
serviços de atendimento à saúde (MARIN, 2013). Muitos países das Américas possuem 
equipes organizadas para prestar atendimento qualificado, compostas em sua maioria 
por médicos e enfermeiros que são enviados aos países afetados por desastres, tendo 
uma mobilização complementada com a doação de medicamentos e suprimentos (OPAS, 
2014).

Os Enfermeiros têm um papel fundamental no plano de atendimento, pois são 
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responsáveis pelo planejamento e pelo treinamento da equipe de enfermagem em situações 
de desastres quanto ao atendimento as múltiplas vítimas (SILVA; CARVALHO, 2013). Eles 
desempenham diversas ações como triagem das vítimas, assistência no luto às famílias 
com a identificação dos entes queridos, gerenciamento e/ou fornecimento dos cuidados 
em hospitais de campanha (provisórios) ou mesmo uma coordenação na distribuição dos 
recursos materiais e humanos entre as equipes de atendimento (VILLARINHO, 2013). 

Vale salientar que os enfermeiros orientam a comunidade a reconhecer os sinais e 
sintomas de uma parada cardiorrespiratória (PCR) e agir em um socorro imediato as vítimas 
desses e outros incidentes, uma vez que o socorrista pode ser uma pessoa da população 
em geral (BERTOLDO et al., 2019). Quando esses indivíduos são capacitados, eles 
ofertam socorro de melhor qualidade, minimizando as sequelas resultantes de primeiros 
socorros inadequados (NARDINO et al., 2012). A PCR está relacionada com a obstrução 
das vias aéreas em crianças (SILVA et al., 2017), com uma conduta de desobstrução das 
vias áreas ou manobra de Heimlich, com o propósito de expelir o objeto ou líquidos que 
possam estar causando engasgo na vítima (BERTOLDO et al., 2019).

2 | 	OBJETIVO

Objetivou-se identificar e refletir, junto aos adolescentes pertencentes da ONG 
Verde Vida do município de Chapecó, sobre danos e prejuízos de desastres naturais 
decorrentes de vulnerabilidades sociais. E, também realizar práticas simuladas em 
manequins e humanos sobre primeiros socorros e acidentes domésticos em um espaço 
físico da organização não governamental de Chapecó, elaboração de folder. 

3 | 	METODOLOGIA

O projeto de extensão intitulado “Minimizar danos e prejuízos de desastres naturais 
ocorridos pelas vulnerabilidades de moradias” ancorado no programa de extensão 
Promoção e Prevenção de Infecções, Intoxicações e Desastres Naturais, sob processo 
nº280771.1534.6433.02102017 do sistema de informação e gestão de projeto (SIGProj), 
está sob supervisão da Profª Dra.Sandra Mara Marin, que é especialista em Urgência 
e Emergência em Enfermagem com enfoque em desastres naturais e vulnerabilidades 
socioambientais e, está lotada no Departamento de Enfermagem da Universidade 
do Estado de Santa Catarina (UDESC). As atividades ocorridas na Organização Não 
Governamental (ONG) Verde Vida em Chapecó - SC, aconteceram em 2017 e 2018. 
Essa ONG é uma associação sem fins lucrativos, de utilidade pública municipal, estadual 
e federal, que atende jovens em situação de vulnerabilidade socioambiental, na faixa 
etária de 10 a 17 anos, por meio de oficinas e convivência socioeducativas, de formação 
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pessoal e integração ao mercado de trabalho1. 
Participaram dessas atividades extensionistas os acadêmicos e professores do 

curso de Bacharelado em Enfermagem da Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC), Campus Chapecó. Acresce- se ainda que os adolescentes, da ONG Verde 
Vida, participaram dessa extensão como multiplicadores do conhecimento adquirido, por 
meio de intervenções educativas, tais como: o uso de multimídia sobre desastres naturais 
(aulas expositivas dialogadas), manequins e simulação humana sobre primeiros socorros, 
identificação de áreas em vulnerabilidades socioambientais, elaboração de folder e gincana 
com perguntas e respostas. A relevância da realização dessas atividades foi capacitar 
indivíduos leigos em primeiros socorros e desastres naturais, que possam vir a prestar 
cuidados as “possíveis” vítimas em situações de desastres, sem risco de causar danos 
ou lesões com óbito a elas, pois esses acontecimentos naturais podem comprometer a 
saúde e a qualidade de vida da população de vulnerabilidade socioambiental.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados encontrados da nossa atividade extensionista em uma organização 
não governamental, resultaram nas seguintes abordagens: 

4.1	Uso da multimídia.

A docente reuniu os adolescentes junto com os acadêmicos de enfermagem em um 
espaço físico da organização não governamental (ONG) a partir de uma aula expositiva 
dialogada, apresentando conceitos e tipos de desastres, sendo eles naturais e/ou 
antrópicos, bem como a análise da situação de vulnerabilidade socioambiental, por meio 
de multimídias data show. Vale ressaltar que os desastres naturais são as ocorrências das 
ameaças naturais (chuvas fortes, inundações bruscas ou graduais, secas ou estiagens, 
ou por condições latentes de degradação ambiental) em uma população exposta sob 
uma condição de vulnerabilidade social e ambiental, resultando em danos humanos, 
materiais, ambientais, econômicos e sociais. Os grupos populacionais, em especial 
os idosos, crianças e mulheres são mais vulneráveis a ocorrência de ameaças e seus 
eventos subsequentes. E, quando eles estão sob precariedades de condições de vida e 
proteção social (trabalho, renda, saúde, educação, saneamento e estradas) se tornam 
mais vulneráveis (FREITAS et al; 2014).

Diante dessas condições ambientais, os desastres naturais se classificam em: 
climatológica (incêndios florestais chuvas de granizo, geadas estiagem e seca), 
Hidrológico (inundações enchentes alagamentos e deslizamentos), Meteorológico 
(raios, ciclones tropicais e extratropicais tornados e vendavais), Biológicos, (epidemias e 

1.  Fonte: ONG Verde Vida Disponível em: < https://www.verdevida.org.br/quem_somos.php#verde_vida> Acesso em: 16 
mai. 2019
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invasão  de pragas) Geológicos,(processos erosivos de movimentação de massa seca e 
deslizamentos), conforme o Centro de Pesquisa de Epidemiologia em Desastres (CRED) 
( BRASIL, 2018). Esses eventos possuem qualidades específicas por sua localização 
geográfica, magnitude, intensidade, frequência e probabilidade. 

Salienta-se que as ameaças podem ser individuais, combinadas ou sequenciais em 
suas origens e consequências (FIOCRUZ, 2015).  A exemplo da cidade de Chapecó, 
existe uma instabilidade climática, com um deslocamento de uma massa de ar de alta 
pressão para baixa pressão, que ocasionam vendavais de 88,0 a 102,0 km/h. E, ainda 
há tempestades que desencadeiam intensas precipitações hídricas relacionadas com a 
formação de cumulonimbus que ocasionam uma grande quantidade de raios e trovões 
(DEFESA CIVIL,2012).

Diante da situação acima, a docente orientou os adolescentes em casos de desastres 
ambientais a proteger-se contra exposição a janelas de suas casas, não ficar embaixo de 
árvores ou lugares montanhosos, expostos ao raio, desligar aparelhos eletrônicos e gás, 
e abaixar objetos que possam cair (DEFESA CIVIL, 2012).

4.2	Manequins e simulação humana sobre os primeiros socorros.

Durante o encontro realizado entre 2017, a docente levou o manequim do laboratório 
de Semiologia e Semiotécnica da UDESC e ensinou a ressuscitação cardiopulmonar 
em adolescentes. A simulação humana é importante para que haja uma capacitação de 
salvar vidas, é uma técnica de ensino que se baseia em tarefas simuladas, utilizando a 
reprodução de situações específicas de acidentes em um modelo artificial como o simulador. 
Sua aplicação é relacionada, em geral, à atividades práticas que envolvem habilidades 
manuais ou de decisões. Esta definição traz dois aspectos importantes, o primeiro é no 
conhecimento da técnica “o que deve e como deve ser feito” e o segundo é a prática 
com o simulador propriamente dito (NEGRI, 2017). O ensino com o simulador resolve 
clinicamente um problema percebido por uma realidade e o aluno possa ter habilidades e 
competência ativas na aquisição de conceitos adequados para a compreensão e resolução 
do problema (NEGRI, 2017).

A aspiração de corpo estranho é umas das causas de acidentes na pediatria, 
especialmente na faixa etária entre um a quatro anos. Nesse caso, requer uma 
intervenção imediata para minimizar consequências potencialmente graves e, às vezes, 
letais (RODRIGUES et al., 2016). Os primeiros socorros são os procedimentos imediatos 
aplicados a uma vítima que sofreu algum acidente antes que esta venha a receber 
atendimento de um profissional de saúde. Esta ação tem como finalidade manter os sinais 
vitais e garantir a vida. Qualquer pessoa pode prestar socorro, no entanto, deve ter ciência 
de como manusear as técnicas, quando e o tempo de ação e pausa (FILHO et al., 2015). 
Nesta atividade extensionista, foi enfatizado a temática de Primeiro Socorros  (INEM, 2017). 
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Como exemplo a Manobra de Heimlich devido ao fato que a obstrução das vias aéreas, 
em crianças, é uma situação frequente que ocorre durante a alimentação ou quando 
as crianças ingerem objetos de pequenas dimensões. Em algumas situações quando a 
criança não apresenta tosse, ou esta é ineficaz, pode ocorrer asfixia necessitando, assim 
de intervenções ativas e imediatas (INEM, 2017).

Descrevendo a manobra de Heimlich, o reanimador posiciona-se ajoelhado atrás da 
criança ou em pé no adulto, passa seu braço por baixo dos braços do indivíduo, envolvendo 
o tronco pela frente e fecha seu punho e coloca-o entre o umbigo e o apêndice xifoide, 
apertando com a outra mão e puxando de forma seca para trás e para cima. Aplica-se até 
5 compressões abdominais. Deve ter cuidado para não aplicar pressão sobre o esterno e 
a grelha costal para evitar trauma torácico (BRASIL, 2016).

Diante disso, destaca-se a importância da educação em saúde, ou seja, o conhecimento 
de adolescentes que estão expostos a diversos fatores e incidentes domésticos, como 
também a seus familiares. A aula simulada com manequim pode trazer a realidade de um 
acidente considerado doméstico, e ao exercer a manobra correta, essas vidas poderão 
ser salvas. Esse processo é fundamental quando se trata de promoção da saúde, pois 
as atividades em saúde realizadas deverão ser dirigidas para comportamentos seguros e 
estilos de vida adequados (HEIDEMANN et al., 2012).

4.3	Identificação de áreas em vulnerabilidade socioambientais.

	 Durante o período de realização das oficinas, os adolescentes poderam, juntamente 
aos acadêmicos e docente da universidade, discernir áreas de riscos e vulnerabilidades 
socioambientais. Apontaram diversas situações em sua região de moradia, que poderiam 
deixá-los vulneráveis aos desastres ambientais. Logo após, eles debateram seus 
apontamentos, sanando dúvidas, de como solucionar o problema diagnosticados por 
eles, e como melhorar a qualidade de vida da população ao redor. Pesquisaram quais 
os principais tipos de desastres, compararam a situação encontrada, fazendo assim uma 
análise juntamente aos acadêmicos e docente, que facilitou o compreender destes jovens, 
adquirindo sabedoria que puderam passar aos demais colegas e parentes, a realidade e 
a resolução das situações que vivenciam.

Relatando sobre os desastres ambientais, tema pesquisados pelos adolescentes da 
ONG Verde Vida, são mais comuns as inundações, alagamentos, secas e estiagem que 
trazem como consequências, comprometimento a saúde dos seres humanos com riscos de 
contaminação química e biológica, devido à falta de saneamento básico e falta de cuidados 
com as redes de esgotos, coleta de lixo, o que possibilita que haja proliferação e alteração 
do ciclo de vetores, hospedeiros, ocasionando reservatórios de doenças (BRASIL, 2019). 
Assim também pode-se ocorrer perdas de moradias e bens materiais causando prejuízos 
econômicos, interferindo nas fontes de rendas da população (BRASIL, 2019). Nas secas 
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e estiagem, há um comprometimento das redes de abastecimento de água, diminuindo a 
quantidade e podendo ocorrer a contaminação da água para consumo (PESSOA, 2013).

A exposição não ocorre do mesmo modo em todos os lugares e para toda a população, 
sendo diferenciada pelas condições de vulnerabilidade, que podem resultar tanto na 
propensão de uma comunidade ou sociedade sofrer maiores impactos dos desastres, 
como limitar as capacidades de redução dos riscos e resiliência frente aos mesmos 
(BRASIL 2018). Essas condições de vulnerabilidade resultam de processos sociais e 
mudanças ambientais que denominamos de vulnerabilidade socioambiental (BRASIL 
2018). A vulnerabilidade socioambiental está diretamente ligada ao trabalho, renda, saúde 
e educação, assim como aspectos ligados à infraestrutura, como habitações saudáveis 
e seguras, saneamento e entre outros, que tornam determinados grupos populacionais 
vulneráveis aos desastres (BRASIL 2018).

A. ocorrência e magnitude destes eventos adversos, em uma determinada localidade, 
dependerão das vulnerabilidades relacionadas as condições políticas, econômicas, 
geográficas, climáticas sociais e climáticas do território (BRASIL, 2014). Sobre as 
inundações, vale salientar que a sua ocorrência em grande magnitude poderá causar 
grandes prejuízos a patrimônios públicos e privados, e bens coletivos e individuais, bem 
como óbitos e traumas (BRASIL 2018). 

4.4	Elaboração de folder

 A construção do folder, pelos adolescentes, ocorreu no último trimestre de 2018 
(ANEXO). Eles buscaram na Web imagens e informações sobre o que são desastres 
naturais. Logo, foram orientados a selecionar os materiais mais confiáveis sobre a 
temática e criar um arquivo para dar seguimento a elaboração do folder. Seu design e 
conteúdo foram construídos pelos adolescentes e extensionistas, sendo as dúvidas e 
questionamentos esclarecidos pela docente e acadêmicos envolvidos no processo de 
aprendizagem.

Ao visualizarem o folder pronto, os adolescentes se mostraram contentes e 
acreditaram que pela sua atitude altruísta de receber e repassar o conhecimento, iriam 
contribuir socialmente para seu território adstringente, ou seja, para sua comunidade. Isso 
fortaleceu a sua aprendizagem, tornando-se multiplicadores dos conhecimentos adquirido.

Após os encontros demonstraram entender sobre as vulnerabilidades e meios 
para solucioná-las da melhor maneira possível. E para treinar isso e como exercício de 
fixação, realizaram uma gincana com jogo de perguntas e respostas diversificadas, que 
contemplava desde primeiros socorros, vulnerabilidades socioambientais, decorridos dos 
desastres e dos próprios desastres que eles encontravam no território adstrito da ONG. 
Foi uma maneira de descontração bem válida, pois deixou a maneira de aprendizagem 
mais divertida e melhor para memorização e fixação do conhecimento adquirido ao longo 
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das oficinas realizadas, encerrando de forma enriquecedora o projeto do ano de 2017 e 
2018, possibilitando um novo encontro com os adolescentes da ONG Verde Vida para os 
próximos anos que virão. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Verificou-se que as atividades extensionistas desenvolvidas na organização não 
governamental tais como a identificação e reflexão, junto aos adolescentes, sobre os 
desastres naturais, bem como as simulações em humanos e manequins sobre primeiros 
socorros foram salutares, devido a obtenção de conhecimento significativo de uma 
possível ameaça socioambiental. Foi esclarecido as vulnerabilidades das residências, 
dos córregos, dos entulhos e demais meios para prevenir riscos à saúde da população 
chapecoense.

Acidentes ocorrem em todos os lugares, fazendo-se necessário que esses 
conhecimentos sejam de domínio público, tendo em vista que, em determinadas situações 
exige-se uma assistência imediata. Por esse motivo, é fundamental que ações de educação 
em saúde direcionadas aos primeiros socorros sejam implementadas ao público geral e a 
educação em saúde deve iniciar na escola.

É preciso compreender os riscos dos desastres naturais para programar-se no controle 
de suas consequências, pois o monitoramento e avaliação do Estafo se faz necessário, 
pois cada território é um patrimônio natural em que há circulação da economia, da cultura, 
da política, do social, do ambiente e das tecnologias geradas.
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